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O Primeiro-Ministro porluguês, Pinto Balsemão; visitou 
'onteúr 

a Barragem de Cahora- Bassa
e esteve, depois, na Cidade,da Beira. Círculos aíectos à delegação portugue-.a disseram que pinlo
Balsemão eslá proÍundamenté impressionado com a realidade moçanrbìcana e, que as'sumiu o
v a | o r d a c o o p e r a ç ã o e n t r e M o ç a r n b i q u e e P o r t u g a | p a r a o , Í u l u r o d o s d o i s p a í s e s . .

O Chefe do Govei 'no português
foi acompanlrads nesta viagern ao
Centro do Paí5 por Joaquim Chissa-
no, Ministro dos Negócios Estran-
ge i ros .  lendo s ido  receb ido ,  en ì  Te te .
pelo Governador Baplists Cosme e.
na Beira, pelo Mínistro-Residente ern
Sofala, Tenente - General Armando
Guebuza,
'  Um pormenor, que ressaltou, Íoi

o Íacto de notar-se urn maior grau
de in t in t idade nas  re lacões  pessoa is
ent re  os  d i r igen tes  nrocantb icanos  e
o  Pr i tne i ro -Min is t rc j  P in to  Ba lsemão.
Fontes  e Íec tas  à  de leqaçãe por tu -
guesa a f  Ì rmaram que isso  é  uma
revelação do sentimento de engqia-
mento do ClreÍe do Governo porìu-
9uês .

-As nìesrì las fontes . deram partÌ-
cular destaque ao encontro que o
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Pres íden le  .Samora  Mache l  e  o  Pr i -
nreiro-Ministro Pints Balsemão man-
t iveram durar,ì te várias horas na noite
de segunda-feira passada, :  ,

O Primeiro-Ministro portuquês vi-
si tou na manhã de ontem, a Barra-
gem de Cahora-Bassa, tendo sldo
obseqtr iads Com um almoco no Son:
go. Aqui,.  o Governador. Baptisra
Cosme declarou que, antès da visi ta
do Pres idente  Eanes ao  nobso País ,
a  coope laÇãq gó.  se  resumia .  na  Pro-
v ínc ia  de  Tete .  ao  complexo h id ro-
e léc t r i co  de  Cahora  Bassa.  Ho je .  a
cooperação estende-se ao proiecto
de reab i l i tacão d ,s ,  pohre  "Sâmora
Mache l '  sobre  o  r io  Zambeze.  na
Cidads  de  Tete .  e  à  v inda,  em b ieve .
de geólogos .portugueses, para lra-
ba ìhar  nes tâ  p rov ínc ia .

Cosme sal ientou que a cooperã-

ção entrs os dois países pode deÍi-
n i r -se  por  uma marcha seguÍa ,  acres-
centando que não Íoram esgoladas
todas as áreas, .onde é pãssível
cooperar  en t re  Moçambique 'e  Por -
tuoa l .

.  
' .Pinto 

Balsemão, em resposÌa. sa-
l ientou . que constatou 6 g;apde ein-
penhamentO no desenvolvimentg pe-
Çambicano e  rea f i rmou a  d ispos ição
de o Governo Èortuguês em estrel-
ta r  a índa mais  as  re lacões  já  eS is -
tentes, Disse qus âs reÌaÇões entre
os  do is  pa íses  reg is ta ram "um sa ì to
qua l i ta l i vo" .

No Songo, Pints Balsemão des-
cerrou uma lápi6u onO" será cóns-
t ' ' 'uída uma escola para os Í i lhgr dat
cooperantes portugusgss, enqua,nto
na Be i ra .  n rocedeu à  inauguração de
um centro cuJtural.  Em ambos : os

locais, Pínto Balsemão esteve reunido
durante algum tenrpo com cididãos
por tugueses  que t raba lham no .nosso
PAíS.

Na capìta' l  de Sofala, os portu-
gueses ,  a l i  res identes ,  ped i ra ln  ao
seu . Primeìro-Mínistro a abertura de
uma escola . para os seus f i ihos e

. maniÍestê'ram um sentimento de es-
t a b i l i d a d e , d e s d 6  q u e ' y n e l h o r a r a m  e s
relações eltre os dols países.,

De realçar que o discurso pro-
nunciado e dir igido a Pinto Balsemâo
reflect ia o pensâmento da rn.:roria
dos cidadãos 

'  
portugueses. lndetr€n-

. dentemente da sua Í i l iação oart idá,-
. r ia .  Por  qu t r6  . lado ,  a  comunidade
portuguesa, na Beira, revelou ünr
elevado grau ds orgânizaÇão, patente
na f orma como o encontro com o
seu Primeiro-Minlstro decorreü..

Pinto Balsgr5., pela prÍmèirâ vez
nesta vísita, Íez unr balanço da si-
tuação pol i t i 'ç6 em Portugal, na pers-
pectiva clo seu part ido. Sol ici tanc'o

'aos  por tugueses  o  ssu  snga jâmento
na reconstrução moçambicaÍa, Pinto
Balsenrão sublrnhou o facto de o
Presidente , Sarnors Machel ihe ter
reaÍirmado a ímportância dos co^pe-
rantes poftugueses na real izaçãg dos
grandes projectos de desenvolvrrì ìen-
to  nac ìona l ,

Entretanto. ag conversações entre
de legações 'dos  'do is  'pa íses  dècor -
reram duranÌe' o dìa de .J,rtetì ì  em
Maputo. Fontes afectas às duas par-
tes disseraF que as conversações
estão a decorrer ' '  da meÌhor Íornra.

Ent re  os  assuntos  d iscu t idcs ,  sa-
l ' ienta-se a criaÇão de uma (:nìpre-\e '
mista, através da qual Mocarnb:qr-re
poderá exportar . . .  diversos ! pícdutos
para 'Por iuga l , '  n r ,n tÈ ; rdar r ìeh t ,b '  r ìâ r ì ìa -
rão 

.s 
castanha de caiu.

A ìndústr ia l igeira e a l inha { 'ér-
rea entr6 NacaÌa e Entls Rios foranr
assuntos da, agenda dos t;-abalhos,
assinr como e di$cussão de um f i-
nanciamento de ' Í5 nri Ìhões de dóïa-
res, por parte de Portugal, destina-
do essencialnrente paia promover a
v inda de  técn ìcos  que assegurerão  a
execuçâo de ProiecÌo5 em Moçanr-
bique, cujos contratos' Íoran'ì  assi-
nados pelos dois Países.

A un i fo r rn izacão dss  venc Ímentos
Cos coóperantes portugueses e a
cooperação tr i lateral etì"ì  algu116s
áreas de interesse comum merece-
ranr part icular desÌa-gue Íìag convêr-
sações mantidas erìtre delegaçÕes
dos do i5  pa íses .
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